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Reconhecer os fragmentos que compõem a nossa trajetória é proposta ousada 

que requer o sagrado labor de estabelecer pontes, nexos que permitem inferir as 

contribuições de uma diversidade de momentos e de vivências que colaboram de forma 

singular para a (des)(re)construção da identidade. 

Nesta perspectiva, a memória iconográfica apresentada por Valdeci dos Santos 

nos convida, paradoxalmente, a decifrar o indecifrável: perceber o percurso formativo 

de um ser singular. Pessoa dotada de singularidade expressa na forma de apresentação, 

pois palavras são castradoras ao passo que imagens são libertadoras e, justamente aí, 

reside o responsável e delicioso exercício de desvendar a trama que une os fios de sua 

história de vida. 

Mais que registros circunstanciais de momentos, a iconografia aqui apresentada 

constitui-se de imagens que revelam ou ocultam momentos em que a autora banhou-se 

em lágrimas no processo terapêutico que evitou o afogamento da divina essência que é 

em si, de imagens que delatam os sorrisos que a nutrem de esperanças de um amanhã 

mais feliz, de imagens que trazem os olhares que iluminam seus caminhos na aventura 

de descobrir-se, de imagens que apresentam mãos que a sustentam quando o peso dos 

dias faz-se demasiado e que a aplaudem a cada conquista e de imagens que externam 

abraços que simbolizam a lealdade e cumplicidade somente encontrada em autênticos 

amigos. 

A intensidade e a leveza desta obra residem na superação do status 

autobiográfico para atingir a condição de convite a compreender que mais sagrados que 

o destino que chegamos, na jornada existencial, são os caminhos que trilhamos, são os 



 

 

viajores que elegemos por companheiros, são as paisagens que contemplamos, são as 

íntimas conquistas expressas em imagens, porém só reveladas àqueles que tem olhos 

dilatados pela reverência à unidade que nos irmana, no desejo de chegar, e à pluralidade 

que nos individualiza na forma de prosseguir. 

A todos e todas, votos de fecundas reflexões. 
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